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BRASÍLIA 
AGÊNCIA ESTADO 

A definição do regime político se-
.rá a tarefa prioritária da Subcomis­
são do Poder Executivo da Assem­
bleia Nacional Constituinte, que de­
verá apresentar, até o próximo dia 
22, parecer sobre a manutenção do 
presidencialismo ou a implantação 
do par lamentar ismo. A prioridade 
foi decidida ontem, em reunião de 
três horas, pelos integrantes da sub­
comissão. O deputado Bonifácio de 
Andrada (PDS-MG) defendeu a tese 
vitoriosa, argumentando que a ques­
tão é básica para a discussão dos 
outros temas constitucionais. Mas os 
adeptos do presidencialismo, como 
Vivaldo Frota (PDT-RJ), acreditam 
que o assunto deve ser examinado 
com cautela. 

O p re s iden t e da subcomissão, 
deputado Alberico Filho (PMDB-
MA), diz que a tendência majoritária 
entre seus colegas é pelo regime hí­
brido, semelhante ao sistema fran­
cês. E concordou com a reivindica-
ção dos constituintes para que a defi­
nição seja tarefa prioritária, devendo 
apresentar essa proposta à comissão 
de Organização dos Poderes. O deba­
te em torno da questão foi motivado 
pelo projeto de resolução, do deputa­
do César Cais Neto (PDS-CE), pro­
pondo imediata definição do regime 
e fixação do mandato do presidente 
José Sarney. 

Soberania 
As três subcomissões da Consti­

tuinte que t ra tam da Soberania e dos 
Direitos e Garantias do Homem e da 
Mulher estão funcionando precaria­
mente. A dos Direitos Políticos, Cole-
tivos e Garantias foi a única que con­
seguiu se reunir duas vezes, mesmo 
assim se perdendo em debates incon­
sequentes e votações sobre possíveis 
convidados a serem ouvidos. Ontem, 
foi aprovada a vinda dos ju r i s t a s 
Raymundo Faoro e Flávio Compara-
to, mas depois se descobriu que am­
bos estavam viajando pelo Exterior. 

Enquanto isso, as subcomissões 
dos Direitos e Garantias Individuais, 
e da Nacionalidade e das Relações 
In t e rnac iona i s ainda não tiveram 
quórum para começar efetivamente 
os trabalhos. De concreto, elas ape­
nas têm uma proposta do deputado 
Sarney Filho, para discutir a dívida 
externa, convidando personalidades 
da área financeira internacional e lí­
deres do terceiro mundo, como o mi­
nistro da Economia do Peru e o pri-
meiro-ministro cubano Fidel Castro. 

A mesa diretora das três subco­
missões está perdida, sem saber ao 
certo como adaptar seus trabalhos 
ao Regimento e ao funcionamento 
de toda a Assembleia Constituinte. 
Não há ainda oficialmente nenhuma 
proposta concreta de texto constitu­
cional em debate. Na parte de Direi­
to s Pol í t icos , Direitos Coletivos e 
Garantias, só foi votado que, quando 
as propostas aparecerem, elas serão 
distribuídas e discutidas por todos, 
p a r a que o relator possa ter uma: 
ideia melhor de seu conteúdo. "As­
sim é mais democrático do que o re-

Tecnologia, o primeiro debate 

lator simplesmente receber a propos­
ta e, 30 dias depois, emitir seu pare­
cer", explicou o presidente da subco­
missão , d e p u t a d o António Mariz 
(PMDB-PB). 

Municípios 
A Subcomissão cios Municípios e 

Regiões programou ontem dois pai­
néis para ouvir entidades sobre a 
questão municipal. No dia 22, às 
9h30, terá um encontro com a Frente 
Municipalista Brasileira, Confedera­
ção Nacional dos Municípios, Asso­
ciação Brasileira de Municípios e 
Instituto Brasileiro de Administra­
ção Municipal. No dia 23, no mesmo 
horário, vai debater com a Associa­
ção dos Prefeitos das Capitais sobre 
os problemas das regiões metropoli­
tanas. 

A Subcomissão do Sistema Fi­
nanceiro na Constituinte definiu, on­
tem, a primeira das entidades repre­
sentativas do setor para depor du­
rante os trabalhos: a Associação Na­
cional dos Funcionários do Banco do 
Brasil (Anabb), através de convite 
feito ao seu presidente, José Flávio 
Berçot.'' ; \ /ó./" •'•' f*j 

A Subcomissão de Defesa do Es­
tado, da Sociedade è de sua Seguran­
ça, presidida por José Tavares 
(PMDB/PR), apresentou ontem' ao 
deputado Úlysses Guimarães uma 
proposta de prolongamento do prazo 
de trabalho fias subcomissões (pre­
visto para 45 dias). Tavares quer 
mais um mês, pelo menos. O deputa­
do considera quase certo que haverá 
necessidade de alongamento' do pra­
zo previsto no Regimento Interno. 
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O presiáente da Constituinte, 
Ulysses Guimarães, rècebèú ontèxn,. 
proposta depsérrogação par i | S 
dos trabalhosas comissões e3Éibeo„-
missões, n|j 
e relatores^ 
vocadaju; 
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O impacto da tecnologia sobre o 
setor industrial será o primeiro tema 
a ser discutido na Subcomissão de 
Ciência e Tecnologia e de Comunica­
ções da Assembleia Nacional Consti­
tuinte. Para debater o tema, serão 
convidados representantes do setor 
estatal, privado e trabalhista. Do se­
tor estatal, a subcomissão pretende 
convidar o presidente da Cobra, Ivan 
da Costa Marques; do setor privado, 
escolherá entre o presidente da Sco-
pus, Edson Fregni e o presidente do 
Grupo Docas, Luís Guinler; e do se­
tor trabalhista, o presidente da Fede­
ração Nacional dos Engenheiros, An­
tónio Octaviano. 

Além do debate que os assuntos 
polémicos ligados a esta subcomis­
são irão gerar, tais como a política de 
concessão de canais de rádio e televi­
são e a reserva de mercado para a 
informática, uma outra questão, de 
ordem pessoal, poderá gerar sérios 
atritos entre os par lamenta res do 
grupo. O fato é que muitos estão des­
contentes com a maneira, classifica­
d a de ditatorial , que o presidente 

Arolde de Oliveira vem conduzindo 
os trabalhos da subcomissão. 

Ontem mesmo, os sinais de atri­
to já surgiram entre o presidente da 
subcomissão e a relatora Cristina Ta­
vares. Isso ocorreu quando o presi­
dente da Federação Nacional dos 

deria ser destituída d"o posto de íéía-
tora, o que deixou a deputada muito* 
irritada., -, mj.** ,•«•.• . _ ••:::i A > 
; A, questão da, política decpnces* 
são de canais,de rádio e televisâo- jâ 
está gerando também posições anta­
gónicas entre os .parlamentares, que 
fazem parte dessa subcomissão. 

Para o, deputado do PDT do Ria 
de Janeiro, Carlos Alberto Caó, é in­
compatível se empenhar em cons­
truir urna democracia política dd 
País com a manutenção dos oligopó­
lios dos meios de comunicação ao 
massa. 

Apesar de garantir que não pre­
ga >a estatização rtos toeios-de comu­
nicação,, ò tíeputatíoi destaca o:.u'' 
"CfUeremc-i cm o Estàckvsòb a fisca­
lização da sociedade, - possa desen­
volver seuS-meiós de "Comunicação E 

Engenheiros, que esteve ontem na que o setor privado sftja tíi8C'í?'im-í' , 
primeira reunião da subcomissão 
para encaminhar um documento 
com propostas para a área de ciência 
e tecnologia, procurou falar aos cons­
tituintes e não obteve concessão da 
palavra. Ao insistir pa^a que ò repre­
sentante dos engenheiros falasse, a 
deputada Cristina Tavares ouyiú do 
presidente da subcomissão que pp-

a fim de não ae prostituir em oligopó­
lios". No seu "entender, "nesse perío­
do pós-coRstituintè, a política UM 
concessão de' rádio-«televisôo não 
pode continuar'subordinada â dec.í-
Í M S individuais'dó' Poder Executr- o 
e nem de-ummintetrO' de'Est«d , 
pôièé um&târéla-t}uè deve sertrar.u-
ferida para o Congresso Nacional". 

\ 

BRASIt iÂ 
AGENCIA ESTADO 

O deputado Leur Lomanto apre­
sentou ontem nove sugestões para 
èlabòrkçãò do prbjèto de Constitui­
ção, sendo a primeira delas a de que 
"nenhum tipo de impostõ.ou tr ibato 
será fixado sem prévia aútorifcuçâo 
do Congresso Nacional" e, a segínv 
da, determinando que do total de rei 
«Brspsoriundos de tributos arreia-
dados peia União, 50% serão destina-
dos aos Estados e municípios e ao 
fundo especial dè* desenvolvimento. 

Leur Lomanto a inda p r e t e n d e 
que a futura Constituição proíba, a 
qualquer título e sob qualquer pre­
texto, de taxa pelo direito de acesso 
judicial, e que os impostos sobre cir­
culação de mercadorias sejam reco 
lhidos sobre P consumo e não sobre a 
produção, elinúnando alíquotas para 
vendas interestaduais. . 
.,[,, JÈritreas, propostas do deputado 
do PFL bftianQ, está a de isenção do 
Ixnppstç. sobre. Produtos Indpstnàli-
sados, os financiamentos pata auto­
móveis, veículos utilitários e- cami­
nhões, movidos a álcool, adquíridoá 
pélas prefeituras municipais;. Preten­
de, áindâ; quése ja proibida qualquer 
t r i b u t a ç ã o sobre proventos e pen­
sões, assim como sobre barcos de pe­
queno e médio portes adquiridos por 
pescadores profissionais artesanais. 

Os recursos destinados a progra-r 
mas iSoc4ai8«e, em última instância, 
aos trabalhadores, terão a capitaliza­
ção dos juros, nas contas vinculadas 

ração da poupança. Lomanto tam* 
bém sugigrè noyà regulamentação 
para a sucessão presidencial em regi-
hé parlamentarista. 

ANDAMENTO 
Enquanto as comissões e subco­

missões da Constituinte^não^sabem 
ainda como deslanchar o^ Mis tra* 

lobistas individuais, assediando os 
consti tuintes nos corredores e nos 
Salões, pedindo a inclusão de suas 
reivindicações ha nova Constituição. 

Professores de escolas públicas 
realizaram ato público na rampa do 
Cor!:,rti5í3, pedindo maiores salén»3, 
e representantes de entidades civis 
lançaram, no. Suiâo Negro, a campa­
nha nacional em tíeresa da escola pú­
blica e gratuita par* todos. Do outro 
lado, a Federação Nacional dos Joa-
nalistas Profissionais, Fenaj, lança­
va uma campanha pela democratiza­
ção dos meios de comunicação no 
Brasil. : t...: 

^ a n t a movimentação obrigou o i 
presidente da Constituinte, Ulysses 
Guimarães, a uma verdadeira mara­
tona pelos longos corredores do Con­
gresso. Ele ouviu as reivindicações 
dos professores peia garantia de es­
colas públicas e ensino gratuito' na 
nova Carta, prometendo encaminhar 
suas propostas à subcomissão que 
cuidará do assunto. 

Ulysses Guimarães passou, rapi­
damente, peio ato público dá Fenaj , 
ouvindo críticas dç> seu ^presidente, 
jornalistaArmahdo Roíêmbèrg, con­
tra o "tráfico de influência" nà"con-
cessão de canais de emissoras de rá­
dio'e de televisão. Ele afastou, cpm 
um gesto, as imagens, que eram te-
transmitidas numa televisão instala­
da no Salão Negro,.mostrando o mi­
nistro das Comunicações, António 
Carlos Magalhães, destratanto! um 
repórter da televisão baiana, no dia 
15 de novembro passado. "Eu já ti­
nha visto" — disse iàcoMcaihente, 

Ulysses Guiiríarães participou, 
ainda, do lançamento do livro "Perfil 
Parlamentar"; do ex-deputado Ba­
tista Miranda., votou na eleição da 
bancada do PMDB para a escolha do 
relator da comissão de Sistematiza­
ção; recebeu o vice-ministrodosNe- i 
gócios Estrangeiros da Alemanha i 
Ocidenta l , Be rna rd Neugebaur; e | 
ránda concedeu diversas entrevistas; 
à imprensa. No final, ele contou 'O; > 
segredo da sua forma física: "Nunca 
fumei, durmo de cinco a seis horas, | 
quando ê possível, bebo pouco ,eco­
mo muito bem. Tanto que o senhor 
Severo Gomes, quando está sem ape­
tite, gosta de comer áp, meu lado, 
para ser incentivado pela minha vo­
racidade" — explicou sorrindo,, 
_ , , , i . i i . ..;, r r r "-1 

jião com pres, 
gãos temáticôHèân-í 
•te pa raped i r "o mâ-
o" no cumprimento 

elecidós no regimen-
proposta apresenta­

do Jore Hage (PMDB-
ínstituiçáo seria pro­

mulgada ito-dja 2S»«e*-dezembro. 
I • .«r, c c ..- ... 
$&àêèi$.v'-Sb que altera o regimento 
r;Uiin f ' 
m O lfdetídd PTB.í-depli^a-Gas-
ton Righi, ÉOÚVOU a mtènç*ão de Ulys­
ses Guimárâls de promulgar a futu­
ra Constituição no dia 15 de novem­
bro, mas lerríbrou dué a emenda 
constitucional que convocou aCons-
Utuinte nãp, fixou (|aiia para o t 

é no de sua elaboração, O depttf 
I Thomas Nono (PFL-AL), presid 

da Subcomissão de Ôfgajiizaçíái 
Estado, salientou que a "trirgindac''-" 
do Regimento Intérpo íòi rom; 
pelo príprio PMDB,'Siue por proble* 
"ils-z internos s i.rhsou â instalação 
das comissões. 

O dép\itatio José Costa '(PMEfó* 
AL), relator da Subcomissão déiOr-
gancação do Judiciário, ponderou 
que as subcomissões terão àperías 27 
dj.es úteis para a^elaporação- de seus 
pareceres, se prevaleceiro fefõndgra-

Deputada ú$aèr 
iimt&lnr%chrie l 

: i^ a 
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Brasília — Q presidente.ds subco­
missão do Poder Judiciário e,do SUnis-
tério Público, deputa do Jasé Cosia 
(f!»IDB-AL), defendeu ontenra intto-
d u ç ã o d o Inmitiiíí '~~--' -•••:•'>'-• 

'jíoVsflíld/Coni.a «riação;!J!.B ccfíí-Vonsii-
tucional. Para o'parlamentai f que .vai 
apresentar projeto neste.,s<|ntid«.na 
Assembleia Nacional.-Çonsíitittijite, d 
parlamentarismo é o sistema mais 
adequado para, a; cdn'â;u"S9.'"|t5;s, d.esti-
nos do País. Entretanto, a criação de 
uma corte const|tucionai contraria o 
pensamento dos ministros ^o Supre­
mo Tribunal Federal que nã» esperam 
mudanças profundas na sua estru­
tura. '": ,; ,'?' • 

.'. "*':/•• ; ' ^ * " Í . ^ " ' , . ' ^ . y . , t ^ i , ,.., 

.j,--,./ A subcomissão ííojppde^iu^tciá-! 
IWf.W do Ministério Púbíieoynit-ia r.a 
segunda-feira às 20h30 suaiíprkaéira 
audiência pública. A ^riÃtéiâiiéAtiAa-! 
ie a^e^^oúvida-peloplíwfoJe.íjRíSt^ío-i 
missão será á Confederação Nacional 
do Ministério Público, que vai apre­
sentar suas sugestões à Assembleia 
CoR|í1^ntfe- . -. ». 11 

Ontem, na reunião p U J i J ai 
subcomissão aprovou audiências com 
a Federação Nacional dos Defensores 
Públicos e com a Associaçãd|Naeion9,J 
dós Magistrados da Justiça do Traba­
lho com as entidades que congregam 
os advogados trabalhistas. 

Membros da s.ubc;Qmis,áão,recia^ 
marair, a falta de tempo para discutir 
satisfatoriamente as sugestões. Para 

'tnelhttr aproveitamento ficou decidido 
qúè a subcomissão se íeunirá'de ma-
JMMtjé' à. (tôít,^.e' prpvaveln>e.«lê nos ,fe-
Ui.das. '- '.".•! 

ma do regimento- Esse pra^Q, seL 
do disse, é ínsuíicteetepará.se'oWir, 
em, aiid,iências'piibliç;u!, i.odas"àS*tM-

- tidàílss-mteréssadas rjá Cons.tiÍulflpe 
..e para se processar íedo o vclumétídb 
'.'mídrmáçpes s,òbJe..cs„»liyc'r#os iJ'--:i 

"Afinal, •est^mtfs-trab^lha.nâo. nafwf 
.bqráçao dèiUmaX , ." ."io;e®) 
,de u m folhetim oú li téiaturá àéWt-
del" - disse ele, . 
. .... -Uíysses. GJinmarâês.:'tiâò->çd/w 

f,giiiu £cr».sibíI.ií;Rp os, presidentes ra-
Játóres.comQsãpelosfeltos h c i r ^ í 

:rã& reu§|ãp, dua^dp leníbjou o "ç8ro-
..prçm'ig5o rã&Ô^ítof dP§' . cóns t i^ t , • 
tes de entregar a nova Constitir'• 
ao povo brasileiro ftinda este anÕÍBfe 
|»éalu*à fèsfflzáç-ao de'reuniões nos 

; "^ftg^fe^Súgería^ti»-
's!.v?,"c'ife ''ásksêils&i®da' Géáslíraíaie 
Bêjani*=è|fce>¥tídáS ÍBJ^tta»»* a*o 

rrrMs w - $Bti3ò?®m& $m&w m&-
àmerito'sfetera0; : :p«rí^-v|â# a S ^ e o j ^ -
•^^"'pbsstò^én^afUrftí ir-séus isír»-
-ceres ià ̂ emis sad deiSístersátiáfifto 
?átèc>dÍaf9àê ! í tóMW ' ' "' K« 

Psffa-còláboraí«^è%fos»rèlfitcir:{ 
Ulysses Gtiimarles^rttregô^iíéstodo 
«comparatâívo^a^dj^rsas;- oa^ t i t u i -
.ções rbrasilpir%i e. fl^^oufeQS.fw^ 
para ser ^ad» j«ò r^ í s l ^çé^c ia~d 
tr-ateHro^a.sefemdesèBvolvidoS!! 

vsttgeriui; j faíf t ientei í í iue a&.prt«itf&-
-tese sugestõesKííefeqidaspor e n M a -
Ms ç iv%au%por ve^ iwa, hão pfSfè-
•rem ser, âpíG¥ei |aí ia | ©a rCbnstKÍíi-
! ção, jsejam usadas e^mp sub§idfd«a 
;eJabPW§prSdãás<iieis, râunóifôç :<tBe 
-vao: regulamentar aragos-«)nsti |ui-
cionais. %.'*ái5S 

'.'--..: *BRASa.l A • 
í AGÊNCIA E5TAOO 

•!'• Com ocop|pa|jp;eiraento de^ífe-
nas dois consUtuintes — a d e p ^ ^ a 
Benedita vda.:SiÍ*v%'(PT-iRJJ(.,e.:Nej|bn 
Seixas (PDTJSf) *- a subcorrús^o 
^^''Vâi^tratór^ãs^tóôOrla^i^hègjls, t 
índios e defidêhtélKnâ1' Obíistitmfejjts ' 

^ttmaíêumãííáijforri^ly^^iu peia 
íMfformuiáSio-̂ Seís nom«s,sQue a4n|e-
gramj 'ESSunto-'que.«stá<seíid©;íEg.fijga, 
négf.1 " M1 ídére.s.d9 P«'A e 

; do: -PU B 3; p- • ' • §B Be c" a SãXSb-
com.„-£D, Ivo L?.'h 'PMDB - Rfflte 
pc'o relator, Alcem -J-.icrra fPf*L-

Irritado com' e§ta, ;segunda, â$> 
vpcação, que t a m b t o ríao a t m i ^ o 
quóJumnec©ssá!do:para o iníciorflps 
trabalhes o deputado Nelson Sestas 
'•"•-:. "—j <; i» a- sHibçórriiSsftò^hãBopo-
de/ser . f rafádl ' 5"^^!) Se' Ío&se'd«íáe-
í,'V.:,•-̂  :r: - . r iaou de fundo de < 

MW- • émfi> 
i^oiloujçgta-j^^lo, a|írr§3 
admitir que os temas que interessam 
diretamente às minorias sejam trata-
dosffna base do favor o*àã"tearida-

P"dr**%^|feFô|dè'íuma?cormação ' 
lifelftica.*'' 

O relator da comissão, Alceni 
,.Q;jierra, n|o,^uexia.reabçirM,e.Qten-
dUnetf js ^ sendo a fe ípnmyla lao 
d o s nôméftfos^parfamentares qQe se 
inscreveram ne>^-a; subcomissão, mas 
acabou-1ctóendj;.a;es,t^.exiginoiasf*i-
ita^peío^dois P i8r lamentares i . í ^ ( | é 
justoí-que^ os* parlamentares -ter)jppn 
-àpea«8'ós^geas>M>mtâà.iôquit! fUsêís-
tentoúBeftédft^. ''íífflnp^ftáttteiíQiie / 
^-Tníefente^'^'-c%rr&SoiènlílHfl a I 

m^$m itym&** j 
tamento d c ^ a s , ^ ^ : : ^ . " * / 

dj.es

